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ria uma espécie de desagrega-
ção da condição neutra pelo 
incitamento ativo potencial do 
elemento cosmico em ação. 

Inicialmente, nas constitui-
ções rudimentares, a matéria 
é tão apenas sensitiva; isto £. 
sente o influxo das radioativi-
dade aitrais que a podem 
transformar. Da sua sensitivi-
dade resultam as modelações 
em corpos definidos, que se 
transformarão em concomitân-
cia com o seu estado de re-
latividade sensorial. Cada cons-
tituição representa um estado 
vibratorio; e cada estado vibra-. 
tono se presta para uma de-
terminara espécie de constitui-
ções. Pelo seu próprio estado 
de vibra .cada constituição es-
tá em relação, sintonizante com 
o meio correlato. 

Da proporção sentimental de 
um corpo se desloca uma 
proporção correlata de radio-
atividade psíquica que repre-
sentará o "quantum" dinâmico 
da shna. 
A alma se desenvolve em pro-
porção com a condição senso-
rial do corpo. Pela sensilivida-
de do corpo se realiza a trans-
formação potencial da alma. O 
corpo è o vefculo por meio 
du qual, posto em choque 
com as circunstancias de seu 
meio se amplia a sua ação 
radioativa que se transforma-
rá em " cor" alma. A alma é 
portanto, o corolário da reper 
curssSo sensorial que se ope-
rou através do corpo. Cada 
elemento animico é um proces-
so particular individual de vi-
bração operando através do 
corpo. 

A rep.rcnssSo das sensa-
ções, corno centro vital, é ne-
cessária para a manutenção do 
corpo; assim como, pela mul-
tiplicidade das sensações, re-
cebidas pelo corpo, se incenti-
va a estibilidade da alma. 

As tonalidades animlcas sffo 
as que equilibram o corpo, 
dtiivacido disso a confirmação 
típica dos carateres que esse 
corpo poderá desenvolver. 

Todo processo radioativo 
tem uma potencialidade de 
duração relativa; e toda con-
firmação necessita de campo 
de expansão. O e impo de ex-
pansão da alríi i humana é a 
sua açíu no veiculo corporal.. 

Toda conformação radioativa, 
sustenta»do-se pelos dois pó 
los-ativo e passivo— o ati-
vo agindo sobre o passivo, e 
o passivo reagindo sobre o a-
tivo, fôrma o equilíbrio de a-
ção entre corpo e alma, re-
sultando dessa união o inter-
câmbio de ação que chamamos 
processo vital. Porém, sendo 
cada campo incitado correlati-
vãmente pelas potenciais cós-
micas de relação, se entrelaça 
a função de maneira que a al-
ma sustenta o corpo, e o cor-
po alimenta a alma. 

Dessa dupla ação resultam 
no corpo somático, a consuma-
ção de energias motrizes que 
se refazem pela alimentação 
derivando disso a necessida-
de periódica da ingestão dea-
limentos, ação essa que, tra-
duzida em função, desenvolve 
a ação mecânica do organis-
mo que Incita a tensãopsiqui-
ca, as faculdades sensoriais, 
que se transformam em ins-
tintos, sentimentos, pensamen-
tos, razio. 

As várias aptidões sensori-
ais fisio-psiquicas, transforma-
das em sistema radioativa, for-
marão o "quid" representativo 
da constituição transcendente 
—ou alma. 

Como elemento, o ffsico 
rudimentar de uma constitui-
ção inferior é efeito dirélo da 
ação cósmica, que deve ser 
considerada causa, quando al-
cançado determinado grau de 
radioatividade qire imprima ca-
racterísticas potenciais de iso-
valencia, e estas tormem de-
marcada tonalidade psíquica 
vibratória, o efeito passa a ser 
causa de sl próprio. 

O corpo, no inicio, serve 
tão apenas de vefculo pelas 
sensações que neles se proje-
tam; conduz os elementos á 
formação da alma; mas quan-
do essa alma estiver formada, 
t ela que conduz o corpo. 
Para isso necessita percorrer 
os estágios evolutivos. 

Neste particular dever-sc-à 
levar em conta as característi-
cas potenciais que o corpo de 
uma determinada espécie pô-
de desenvolver, ou a diferen-
ça que existe na aplicação das 
faculdades por corpos das di-
versas nu de uma mesma es-
pécie. Poderíamos, até certo 
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S ê d e b o n s e c a r i t a j o s , 
e assim tereis c o é 

v o s c o a cha-r 
ve d o céu. | 

Sáo Vicente de Paula min ume 

ponto, considerar de alma a 
energia que produz caraleris-
ticas até na própria planta. 
Mas, o que aquilata verdadei-
ra isovalencia potencial, por 
meio da qual uma constitui-
ção goza dos predicados do 
livre arbítrio, que lhe concede 
o governo sobre si própria, 
é a alma dos indivíduos da 
espécie superior-o homem--
quando no domínio do conhe-
cimento, que integra a razão 
lator da expressão réta da 
vontade. 

As constituições obedecem 
à regra da proposição simétri-
ca e geometrica. As inferiores 
se constituem por fatores bi-
nômios—(resultado conjuntivo 
de duas potenciais), as inter-
medias e as superiores de vá-
rios e múltiplos fatores poten-
ciais. A partir das constitui-
ções químicas, que começam 
da composição binômia, até 
alcançar a projeção psíquica 
consciente na individualização, 
é uma escala interminável de 
projeções radioativas em com-
pilação. 

Corpo e alma são potenci-
ais interferenclais da ação cós-
mica, por meio das quais se 
integro a própria função Uni-
versal na projeção de tempo e 
espaço. 

A. Basso 

Chega-nos na hora presente 
um clamor uníssono <.ie ansie-
dade e de incerteza, vindo dos 
mais diversos cantos do orbe 
e das mais diversas seita* reli' 
gíosas. 

É um brado de angustia, an-
te a avalanche dó ma!, que co-
mo icebergue, toma rumos dís 
pares e aterradores. A eísa es-
magadora torrente so conheço 
uma grande força que se lhe 
pôde opor: é a santa Caridade. 

Mas como o ma!, flagelo da 
vida é tão honesto, tão grandes 
modalidades cowêm, cre-se por 
vezes que cie se implantará na 
Teria em definitivo e que na-
da o destronará. 

Puro engano. A Caridade 
vencerá! Pura, simples t supe-
riormente abnegada, essa santa 
virtude, que "Deus concebeu aos 
espíritos d** todos os Seus filhos, 
para a fazerem desabrochar, irá 
com as tuas obras, apagando 
os ví-ítigios sangrentos d* fúr ia, 
da ímSnía, que a matéria 
vc! apetecc semear, e os espíri-
tos rebeldes, anjos convertidos 
em demonios, ousam alimentar. 

A Caridade vencerá' Porque 
significa a irradiação do amôr 
do Mestre e o e*poente lumi* 
úcm) da ptrfetibijidade do es* 
pííito humano. 

E e a ledôs os cristãos que 

(Contínua nt 4.* piam*) 

0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

mora! 
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O corpo está para a alma, 
assim como a crença es lá para 
o conhecimento, e o sentimen-
to pará a razão. 

Ê pela modalidade epilcga-
tiva, frente a uma causa inci-
tante, que uma manifestação 
se transmuta cm outra, sendo 
a primeira que alimenta a se-
gunda. 

Pelo estimulo dos fátos re-
lativamente i crença, esta se 
transforma em conhecimento; 
assim como pelo estimulo dos 
entreclioques os sentimentos 
estabilizam a razão. A cren-
ça e o sentimento são moda-
lidades de adaptação 3 fatores 
Influeneiantes Por sua vez, o 
conhecimento e a razão, cm 
seu gráu süperlativo, são fátos 
epilogativos derivanles lam-
bim de fatores incitanfes; a 
crença e o sentimento, como 
elementos sensorfais ruefimen 
tares; o conhecimento t- a ra-
zão, como repercussão de ca-
rater transcendente. A confir-
mação disso consiste em que, 
para a crença e para o senti-
mento. não depende de esfor-
ços para a sua obtenção, por-
que dependem apenas da co-
relação exterior, enquanto que 
para a ação do conhecimento 
e da razão, são necessários os 
esforços perquirilivos da bus-
ca e da comparação, que re-
querem o predisposição men-
tal, fator íntimo da individua-
lidade Nuus prevalece a sen-
sitivldade inferior, noutros a 
sensitividade superior. 

A alma é o conjunto repre-

sedativo das potências sen-
soiais transmuladas em sen-
jhienlo, conhecimento e razão, 
É ) conjunto epilogativo das 
dél-rminadas vicissitudes sen-
SOr iis a que esteve exposto 
o cirpo. 

Como elemento, tanto o 
còrio como a alma são da 
mtma essencia. Fundamental-
mtüe. uma e outro, se com-
POt de processos radioativos 
inlco e elotronico9, com a 
dijt.-ença ISo apenas que no 
ctí^j. por um estado de me-
ti** vibração, se representam 
etris ntado condensado, e na 
alA->em estado de gradativa 
suflê atividade vibratória radi-

0 elementos fundamentais 
da»,Ia cósmica, hoje clara-
nteii! definidos pela ciência, 
sâjtirpceisps de vibMÇôc-
elef, magnéticas. A matéria 
contmsada representa esse 
meit í, elemento em condição 

isto è, numa condição 
nei*i|iiS(jji--ou inleiferida— 
poiftaas ou mais forças que, 
pel®,ii|rechoques radioativos, 
conte-jjem cm determinado 
porifc do qual resulta uma 

confc>saÇ50. 
A «indensação é 13o apenas 

a eslbnáçSo, a relativa parali-
sação (o movimento vibrato-
rio ijsenda elitro magneti-
c& cojnlea. Das vari»;fie« do 
movintojq d0 5 antros derivam 
as alfefações fundamentais 
das tranlfoimaçOes. das quais 
resultwlBa modalidades qua-
litativas ias constituições. Se-
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Quando a existência lihinna só se agita 
Pela pawe das coisas tknsitorias; 
Quando a egoísmo apms i que grita, 
Pedindo ouro e rer.lam&do glorias-, 

Quando nos faliam dòc fê, que incito 
A pratica de obrStrnerilorias; 
— Lastimemos a 'iula, qúe f. maldita, 
Mesmo cheia de plupa* ilusórias! 

O' pobres ricos! Misertjfits nobres I 
Quafita piedade rncreceU dos pobres 
Que, um dia, heis de cifjntrar na Eternidade, 

E milionários voí fyreioerão, 
üíe levaram da Tcrs-t, um profusão, 
Os tesouros da fê, c» caridade! 

Assis, Dezembro dl 1040• Pftlo Botelho de Camargo 

(Do livro ora prepanf ^pedaços do pio") 



DE JOELHOS.. 

A NOVA ERA 
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Hoje, escrevo para vós, oh 
cruéis, que desprezastes por 
completo o sentimento do a-
môr e da piedade para com 
o próximo, e, ultrapassando o 
felino, tudo destruls com fú-
ria satânica: os inermes, os la-
res, os templos de arte, as ca-
ias de caridade! 

E isso, enquanto um cSro 
interminável de maldições vos 
acompanha na orgia inominá-
vel, que, cedo ou farde, se re-
produzirá em vossa pátria, com 
igual furor e legitimas conse-
qüências. 

Si me fosse permitido reali-
zar num grande edifício públi-
co, çom alto-falantes, em cada 
canto da Capital, ou do pró-
prio Brasil, as sessões do Cen-
tro Familia Espirita, da rua do 
Carmo 15, onde bisemanal-
mente médiuns selecionado» 
manifestam a voz dos trespas-
sados nos campos de batalha 
desta hora terrorilica pata a 
humanidade, estou certo de 
que os apologistas da guerra 
se envergonhariam de se apre-
sentar como tais... E seria, a 
minha, a melhor propaganda 
contra o fratricidio que se fo-
menta nos passeios e nas reu-
niões de tanta gente ociosa e 
cruel. Mas o mundo ainda n5o 
está maduro para escutar os 
humildes filhos de Cristo, e 
especialmente nós, da III Re-
velação. Parece que uma onda 
devastadora se levantar*, opor-
tunamente, para submergir de-
finitivamente tanto os assassi-
nos, como os co-réos do mais 
vergonhoso drama humanp. 

Seja feifa a vontade de am-
bos-. 

Relato uma comunicação, 
dentre tantas, sobre a maior 
batalha destes dias, em que 
tomam parte compactas e in-
calculáveis massas de inimigos, 
de ambos os lados. É um es-
pirito que, como louco, a sol-
tar gritos prolongados dedôr, 
n io invoca o socorro urgente 
de quantos o escutam, mas se 
aperta conlra meu peito, como 
si realmente estivesse incarna-
do. E claro que a alma se ha-
via separado do corpo cousa 
de um átimo, quando o qua-
dro do trespassado se fixou, 
no supremo choque. Em vão 
tento, apertando-o contra ó 
peito amorosamente, fazer com 
que compreenda já estar nos 
briços dum irmão seu, fóra 
da caldeira dantesca, Não, ele, 
presa do maior horror, n3o 
quer crer que esteja agúra fisi-
camente morto, e insiste em 
descrever a cêna, na qual pa-
rece formar parte, agóra e fa-
talmente. 

Ouv!-o, ó leitores que ainda 
nío tenhais prostituído o co-
ração na fereza do cínico: 
ouví-o, como eu o ouvi, em 
lágrimas, a soluçar: 

"Parece que uma enorme 
cratera me tragou, sem que 
um só vivenle iscute meus 
gritos. Debato-me entre as cha-
mas, acidas e irrespiráveis; a 
ensurdecer-me cqm o troar dos 
canhões, seguido de relâmpa-
gos sinistros e trevas profundas. 
Si evito, por breves instantes, 
vfr, sinto em torno de mim 
um roçar continuo de mem-
bros liumanos de permeio com 
gemidos que se cruzam infer-
nalmente com máldições. Es-
tranho, penso que já devia es-
tar morto, por efeito da pró-
pria e ferocissima tragédia, e 

continuo a viverl Deus meu, 
que cêna misteriosa? Que é 
Isto?" 

Invoco, como dirigente da 
sessão pública, de caridade pa-
ra com os desincarnados, o au-
xilio dos presentes e do alto, 
sem abandonar por um instan-
te siquer o contacto "físico" 
com o desíncarnado. Sim, "fí-
sico" pois o espírito infeliz 
não pôde reconhecer seu "es-
tado real", sem expulsar defi-
nitivamente de sua idéia o 
quadro em que está mergulha-
do. Eis, ai, a maravilha medi-
única, contra a qual se lançam 
os negadores do Espiritismo. 
Si eles soubessem como, ao 
apartar-se da matéria, especial-
mente nos casos de "morte trá-
gica e violenta",o trespassado 
tem- necessidade de u'a mão 
caridosa, compreenderiam en-
lâo, racionalmente, a missão 
sacerdotal do "médium", crea-
ç3o divina, não humana. Divi-
na, pois o Onipotente dele-
gou a creatura terrena a facul-
dade de ser intermediária en-
tre os dois mundos, o físico 
e o espiritual. Cristo não foi 
o prolotipo dos médiuns? E 
si o dogma arroga a si o di-
reito de ser o sacerdote o in-
termediário entre o Creador e 
a creatura, está nisso seu erro 
sectário, porquanto cada crea-
tura é um sacerdote da cari-
dade, e especialmente o mé-
dium que trabalha GRATUITA-
MENTE... 

E assim nestes dias tristís-
simos, nós fazemos as vezes 
de várias cruzes, vermelhas, a-
zul, verde, etc., diante a ironia 
dum planeta cruel e inconsci-
ente. no qual os lábaros do 
ainôr e da civilização são su-
bstituídos pelos da destruição. 

Mas, embora admitindo que 
as várias cruzes multicôres 
compõem uma missão de ca-
ridade, perguntaríamos como 
seria possível desempenhai a 
em face dos meios da guerra 
aluai, que não permitem, mais, 
que um salvador se aproxime 
dum moribundo. 

Nemesis, a deusa da vingan-
ça, colérica, suprimiu, sutil-
mente, o representante, de vá-
rias vestes, do Mestre de A-
môr. 

t evidente, portanto que o 
progresso social nada mais tem 
de esperar da obra da própria 
creatura, porém, unicamente, 
do Alto. E eis o Alto em ac-
çâo. descerrando o véo que co-
bre o mistério do Invisível, a 
dar á "nova consciência huma-
na" a visão nítida do Divino. 
Que vale iludir-se sobre a o-
bra de nossos semilhantes, 
quando Cahn cor.tinúaa mas-
sacrar impunemente Abe l? 
Quando o antigo valor do com-
bate medieval, peito a peito 
com o inimigo, se faz desapa-
recer e massacrar com os re-
cursos fraudulentos duma ci-
ência perversa? 

Melhor para vós. oh médi-
uns, que substituindo a falsa 
caridade do assassino legaliza-
do, vos inirometeis entre cie e 
á vitima, para interpretar não 
somente a Justiça Divina, mas 
para explicar aos que morrem 
a vida do Eterno. 

Vós representais agóra a 
maior generosidade do Oni-
potente para com este mundo 
em esfacelamento moral. 

E nós, coravosco. sentimos 
toda a beleza dessa generosi-

dade, pondo-nos já a trabalhar 
em pról daqueles que tombam 
nos campos do extermínio, 
coms humildes sacerdotes da 
caridade cristã. 

Abramos nossos braços pa-
ra iluminar os milhões de su-
cumbidos que, de hora em ho-
ra, aportam no Novo Mundo; 
e á turba híbrida dos merca-
dores do sangue, da fé, da mo-
ral, gritemos: 

•De joelhos!.. ." 

Mariano Rantjo VAragona 

"Eu sou a voz do que clama 
no deserto: Preparai o caminho 
do Senhor, endireitai as suas 
veredas". 

Assim respondeu joão Ba-
tista o admiravel precursor do 
Cristo quando interrogado pe-
los curiosos, a respeito de siia 
personalidade. 

Esse grande missionário e-
xerceu. a principio, a sua no-
bilissirna missão no deserto da 
Judeia, donde dirigia destemi-
damanle as suas palavras per-
suasivas, francas e sensatas, 
robustecidas sempre por uma 
fé inabalavel, ao deserto dos 
corações daqufles que o iam 
vêr de Jerusalém e de outras 
partes, movidos por sentimen-
tos diversos. 

Embora as dificuldades a 
vencer fossem inúmeras o os 
obstáculos que lhe semearam 
no caminho fossem de mau ca-
rater, não se desanimou jamais 
o altivo profeta e nem sequer 
interrompeu o curso de sua ex-
traordinária obra.Sempre sou-
be dar prova do seu valor mo-
ral, principalmente quando pre-
so, para ser decapitado por or-
dem de Herodes, que então 
satisfazia a caprichos insensa-
tos da vaidosa Herodias. 

E vós outros espiritas ami-
gos que fazeis parte da falan-
ge do bem, razão por que vi-
veis nesta nova era a apregoar 
coisas maravilhosas, referentes 
ao segundo advento do Cris-
tianismo, não vos deveis de-
sanimar jamais, julgando que 
lambem estais falando no de-
serto, segundo a concepção er-
rônea e prejudicial de alguns; 
pois crêde que as vossas pa-
lavras sSo sempre ouvidas e 
meditadas com interesse, em-
bora de modo disfarçado. 

Se elas nSo produzem ime-
diata mente os promissores Iru-
tos almejados, não vos impor-
teis por Isso; continuai sem-
pre na vossa rota, semeai com 
perseverança a bôa semente, e 
vereis que um dià, como o Ba-
tista, lambem fizestes algo em 
beneficio da humanidade e 
consequentemente em benefi-
cio próprio. 

É injustificável a exclama-
ção que não raro ouvimos de 
alguns espírita», proferida como 
desculpa à sua inércia no ter 
reno fertil da propaganda:"O 
írtilo não cai, se não estiver 
maduro..." 

Nós também sabemos disso, 
mas não ignoramos que, para 
amadurecer n fruto, precisa-
mos cerca Io das condições ne-
cessárias. proporcionadas pelo 
sol, pela chuva, etc. 

Sejamos, pois, esses elemen-
tos beneficentes que, com a 
nossa açio enérgica e constan-
te, consigamos a amsdiirece. Io 
mais ligeiro. 

Nüo o deixemos perder se, 
por falta de recursos, já que 

PESSIMISMO • 
| Antenor RAMOS 

C&CLUSÃO 

partícula de pessimismo; é éueidar as nossas men-
tes e moldar os nossos cordões ao Cristo. 

"Felizes daqueles que se fsForçam pela Doutrina 
do Senhor! Felizes daqueles|que mitigando as dores 
alheias e iluminando as aliás, esperam alcançar o 
reino do Senhor, porque deffáto o alcançarão", diz-
nos o Espírito de "Mariquiiiiasv numa do suas as-
síduas comunicações. | 

Portanto, permuteráos o pessimismo supersticioso 
pela fé raciocinada; a superação—essa aliada do pes-
simismo—pela cultura espi^ ual consoladora e edifi-
cante, segundo Jesus nos ^ i n o u , e teremos vencido 
grande etapa de empreendimentos proveitosos que 
ultrapassarão as nossas pifprias perspectivas! 

Essas belezas da concepção humana legadas por 
Cristo, não foram engendr$as pelos estados nos san-
tuários dos Armênios, uem fios Sinhedrios, como que-
rem supôr determinados iipíologos. Pois é o própr>o 
Mestre que nos instrue f iando aproximadamente 56 

lie diz, não é dele mas sim 
fjitos que lhes conferira 
anos proclamar ser Ele o 
tfidrt, neste mundo onde 
ido 8B primeiras palavras 

vezes que tudo o quanto j 
do Pai que o enviou. Pre[ 
as credencias celestiais d| 
Caminho, a Verdade e a i 
nos encontramos baibucia 
dos Evangelhos. 

O pessimismo humano dissipar-se á como fumo 
em espirais que ae evolaliara as alturas diafanas 
desde o momento em que as nossas imaginações e 
os nossos espíritos estejjm recebendo emanações 
daqueles que do Alto úosí inspiram. Os Espíritos do 
Senhor não se fadigam <fe estar ao lado das ereatu-
ras de bôa vontade, com* Mensageiros de Deus, cu-
ja única preocupação è H de nos conduzir pela vere-
da do Bem. As suas comunicações constantes, cla-
ras, generosas e convincentes como acabamos de ou-
vir, demonstram-nos eloqüentemente o quanto eles 
pugnam pelo bem estar mos homens. 

Eles seguem parí-pasw todas as nossas intenções, 
desejos v atos, antevendo os acontecimentos munda-
nos, e procurando nortefrr-nos no grande veudaval da 
vida, no türbilbonar dasfidéiés quási que sempre iso-
ladas de Deus, mas itn|)egoadas de conjeturas de 
homens. 

Quereis o testemunho dessa dedicação? 
Atentai bem para estas palavras recentes de Cairbar 
Schutel, esse grande apistolo do Senhor: "O vosso 
mundo esta, passando jjur uma fuse agudissima o. ja-
mais se registrou em sia historia. Um material a-
viltante o negador, frçí o da má fé das religiões, pa-
rece abocanhar os diretos e a liberdade dos povos, 
infundindo o terror e?í confusão por toda a parte. 
Entretanto, daqui estainos vendo a chegada, embora 
lenta, de melhores dite, porque; ecse materialismo 
depois de ter atingido ao «pogêo de sua prepotência, 
rolará como a pedra ko pico de uma montanha. Tra-
balhai, vós espiritas, jpela espiritualizaçâo do vosso 
inundo, propagando, ftites de tudo o Evangelho, por-
que este é o vosso (ftver. " 

Meus Amigos o Prfeiadissimos Radiou vintes: 
Dizem os maldosos, os homens de má fé, que m Es-
píritos máus è que s< comunicam com os homens. 
Apelando para as paJsvras de Jesus, pôde a árvore 
má produzir bons frutos? 

Eis porque vos fafmdo sito vos constantemente es-
ses maravilhosos comunicados. 

E para confirmars-s^a assertiva e não mais acei-
tarmos o pèssimismè dos*incrédulos como condição 
fislologica mas sim |>:iquica, dependente da nossa 
cultura espiritual, eáíerreinos esta nossa dissertação 
de hoje, com ;«.k pMÜívrns do Espírito de "Calixto" a 
nos dizer: "O Espiritsmo Ô a verdadoira .luz que veio 
ao mundo para ilutpnar o roteiro que conduzirá a 
humanidade a Deus:; 

Assim sendo, amigos, ingressemos nesse roteiro. 
Que Deus nos amp^e e üos esclareça sempre. 

— ' 

estes estão em grandl parte 
em nós próprios. j 

Além disso não tem® abso-
lutamente o direito de/afirmar 
o contrário daquilo qirc os fa-
tos provam, isto é, que i pro-
paganda espírita nada v;te, di-
ante das inúmeras coniersôes 
que o rádio, os jornaij e a pa-
lavra dos oradores tém produ-
zido, coro ótima vanujem pa-
ra á sociedade. 

Os espíritos do 5<flror, que 
constituem guardas l i h da ver-
dade, dando-nos pro\í> convin-

centes da imortalidade da al-
ma, transmitem nos ainda os 
ensinos que possam ser com-
portados pela nossa mentalida-
t<; mas a nós, que jamais de-
vemos ser egoístas, etimpre o 
devtr de comentar, detransmi 
tir a outrem o que aprende-
mos. 

Continuemos, pois! 

Benedito Q. do Nascimento 

IMPRESSOS ? A NOVA ERA 
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E s p i r i t a ! E s p i r i í u a l i s í a ! sejaumfator.f i . 

ciente no alevantamento do edifício çristão. A Rádio Piralinin-
ga P R H3, aí está, lançando a palavra de vida a todos os 
mãos do Brasil c no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do progran* radiofonico- espírita. 

Mensalidade 1$000 cu 

bais fecundo de propagan-

DIRIJA-SG á União Federativa Espirita 
lo, 38- Caixa Pontal, 2071 em SÃO PAUL' 
.:'.':.'.;.., 1 _ delegadoautorisàio 

OSOOO anuais. 

•aulisía, Largo do Riaebüe-
rO, ou ontãci procuro o seu 
• local em".que está residindo 

ESPECIALIDADES: PAR-
TO?. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Restdencia: 
Rua Major Claudiano K. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PÜRLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 158000 
„ 6 „ 6$000 

SECÇÃO L IVRE 
Preço por linha . 0300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não ó soli-

daria, ein pkrte, com a? idéias 
oxpendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

A g e n c i a F o r d 

íilTiT 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 
Iltlll 

Serviço íecnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA 

t 

Praça N. S. da Conceição, 694 

D R . L U I Z R A M S F I L H O 
EX INT. PGOF. MH.íir - COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Hin» 

Iastalaçâo para exames coaipletÉ) 

Atende chamado para ot 

Consultório e residência: Praça Nos 

TELEFONE, 283 

Moléstias de senhoras 

de R A 1 O S X 
is localidades. 

.S. d» Conceito, 1157 

FRANCA 

Dr. T. Noveliiif» 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLINICA. GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 E. S. Paulo Franca 
u 

Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a Era" ; oficina que dá 
de vêrem seus impressos feitos com 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta de bordados c arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Postal, 88o, a. 
companhados das respectivas im-
portância*—Preço 3$ooo. 

ser confeccionados pela "A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiu 
— O Livro dos Espíritos — O Cêtj 
o Inferno — A Oênesis — Obras P>-

! " m a s . - ' encv.$ i DR. PAUL OIBIER 
O que é o Espiritismo ene.;,,, Ana| j s ( , d a s C o u s a s b r 4 $ e n c fiS 

O Principiante Espírita 
A Prece 

Livraria d'A Nora Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, HORAI8, HISTÓRICAS, F.TC. 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo enc. 8$ 

JÚLIO CÉSAR LEAL 
j ; A Casa de Deus br. 4$ enc, 6$ 

VINÍCIUS 

| Em Torno do Mestre br. 5 Í enc. 7$ 

j Nas Pégadas do Mestre br. 0$ enc. 85 

; rativo 

e n c ' l ; ! O Espiritismo br. 6$ enc. 8S 1 . T T " " • • » » ! PAUL BODIER 

DANIEL SUAREZ A R T A Z ú ' M B L * A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 
UANltL 5-uakcí AK M U Magne ismo Curador br. 4$ enc. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ enc. 7$ ; WILLIAM CROOKES 

I! Magnetismo e H.pnolismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ enc. 65 Fátos Espíritas br. 4$ enc. 65 

br. 6S enc. 8S Cartas de uma morta br. 4$ j ANTONIO LUIZ SAVÀO 
GUERRA JUNQUEIRO Emanuel bt. 4$ enc. 6$ « 10? 

ERNESTO BOZZANO ZILDA GAMA 

, . Mediunidade Poliglota (Xennglossla) — Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 
5 Os Enigmas da Psycomctria e os Fe- , n l 7 • , n T 

inomenos da Telestcsia — A Crise de|í0 E t p W l ü « n i 

Maritta bch. 7$ enc 

' DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi- § 

* * e " C ' ; ! Os Funeraes de Srnia Sé br. 55 ene. 7$ 
ESTRELLITA JÚNIOR Versos Mediunicos 

As Minas de Sincorá br. . R i m a 3 d e A| í n , T l- lmu i0 

O Mendigo do Presidio br MANOEL PIZARRO 
VICTOR HUGO . Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$' 

br. 4$ 

EDWARD OREEN Na Sombra e na Luz (rm.) b r JSen . J d o Proteitantismo br. 75 enc. 8$ Pen^inento è Vontade- A Metapsi 

Do Calvarioaolnfin.to.br 95 enc. I BITTENCOURT SAMPAIO ' ca Humana - Fenômenos no inomen- O Espiritismo 
Redenção (rm.) br. 7$ enc. . . Bf fTOreOURT.SAMPAIO d a enc. cd. 75; ALMIRAN1 

MÉDIUM AQUINO | J ^ P e r a n , c C r , 4 , a » d
b f J $ e n „ L É O M DENIS EvcluçSo dos Mundos 

A Barqueira do Jucar (rm.) br. 55 enc.f, ^ Jesus p/as Crianças br. 2$ enc. 4$ | o a l n d'Arc Médium br 6» enc 85 i ^ c de Viver 
Conde J. W. ROCHESTER | M J N O F I \ » Ã n n „ , ° Despertaf de urra NaçSo 

A Vingança 'do judeu br. 95 enc. f Q a J E J f , „ „ , , ° ^ ' . . . . . Subtilezas 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br." 25 enc. | , „, CONAN DOYLE 

ANGEL AGUAROD í A N o v a R e v e ] i * a o h r ' 4 $ CTC' Depois da Morte br. 05 enc. 8< o r CARLOS P. DE CASTRO 
Grandes e Pequenos Problemas PADRE MARCHA]. No Invisível br. Qj enc. 125 o Espiritismo Ciêntifico --As 

Meriiunidades do sr. Carlos 
__ _ Mirabelli br. 65 

Mireta br. 45 enc. «Convite á Felicidade 

br. 5$ 

THOMPSON 
br. 65 
br. 45 
br. 5S 

enc 6$ Guerra br. 35 enc. 4$ 
O Problema do Sêr do „ . , A. WIUB_ 

_ ; Destino e da D6r br. 85 enc. 10S : R o 5 a n o d c Cor-1' h r 4 5 « » ô S 

PADRE M/ 
br. 5$ enc. g Espirito Consolador br. 65 enc. 85 O Porque da Vida br. 45 enc. 65 

ELIAS SAUVAOE | COMUNICAÇÕES ; ;0 Além e a Sobrevivência ; 

; í Felicidade br. 25 0 F „ , ™ hr Ã ™ « ALFRF.D ERNV 

CARLOS IMBASSAHY OUSTAVO MACEDO r , « Psichismo Experin.emal enc. 8S 
A Margem do Espiritismo br. 55 enc, 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ette. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Moita br. 4$ enc. 6! 
Espirito das Trevas br. 95 enc. 1 

A. LETERRE 
Hitaritas br. 4S enc. 75 

B M _ . CristianismoeF-spiritismiihr. OSciic. 8S _ 
Religiões Comparadas br. 6$ \NTOINETTE IIOURDIN LEOPOLDO CIRNE 

DR. A. A. MARTINS VELHO Memórias da Loucura br. 45 enc. 65 Doutrina c Prática do Espíri-
íspiritismo Contemporâneo 75: ANTONIO I IMA lismo 2 volumes enc. 15$ 

t ^ 5°U- R  ! O ,  c a r t- 3 ú . nd,r Kxlo , 

gutentos das memórias do a Espiritismo na infância cart. 3$ : .,u>lquer Urro m i r l » não cointoni» dre 
W B Germano br. 75 enc 105 . O Evangelho das crianças carl. 35 t» Hnta • Os pedido»rf«rorlo vir «rosn-

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA :iO Coração de Jesus 25 ^ i S ^ n S & S " . ^ ? * ^ 
Corpo Flflídico br. 35 A Caminho dc. Abismo br. 45 enc. 65 l l s o a « pôr rdumej MnkrogwiM • 

M-
ijrismo Espirita br. cd. 1S cnt. SOS Senda dc Espinhos 

}dcs e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S Estrada de Damasco 
br. 4 i enc. 65 , .. . . • _ I „ _ 
br. 4$ enc. 65 'ANOva E.ro" • Cx. 65- F r a n c a 
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11 A NOVA, ERA 
do pintor Torqualo Bassi que, 
neste ano, na qualidade de 
convidado de honra, expôs os 

t ^ r ^ S ? » ^ ! seus magnifícos trabalhos no 
rolnbo da Luas", da cidade de l'a- Salão Francano de Belas 
tos. Aries, recentemente inaugura-

do. 

a 

Conforme fòra antecipada-
mente divulgada pela imprensa 
local, teve lugar, a 1.° do cor-
rente, quarta-feira, a inaugura-
ção solene do i.o Salão Fran-
cano de Belas Artes "Alberto 
de Azevedo". 

Organizado pela Sociedade 
JFrancana de Belas Artes cm 
cuja presidencia se encontra a 
pessóa do dr. Antonio Petraglia, 
grande incentivador e propulsor 
da cultura artística em nossa 
terra e sob o patrocinio da Pre-
feitura Municipal, o i.o Salão 
Francano, cm sua fase inicial, 
Correspondeu fidedignamente 
áos elevados objetivos dos seus 
idealizadores e promotores. 

Inaugurado solenemente, às 
14 horas do referido dia 1.0, 
contando com o apoio integral 
dos nossos artistas, tendo ainda 
a realçar o seu valor, a apre-
sentação dos impecáveis traba-
lhos artísticos do consagrado ar-
tista Torquato Bassi, o nosso 
Salão de Belas Artes "Alberto de 
Azevedo" sintetiza a cultura e 
o progresso que Franca vem a-
tingindo nos últimos tempos, 
roerce da operosa tenacidade de 
um grupo de cidadãos presti-
mósos e verdadeiros amigos da 
Sua evolução intelectual e artís-
tica. 

Ao ato da inauguração, dis-
cursou o sr. Jaime Bruna, pre-
sidente da Associação de Cultu-
ra Literaria, tendo lugar em se-
guida, um concerto pela Or-
questra Francana, sob a direção 
do maestro Petronilio Ribeiro. 

No próximo dia 5, domingo, 
em prosseguimento ao progra-
ma elaborado, pronunciará uma 
palestra sobre Artes, o sr. Tor-
quato Bassi; no dia r i ; o sr. 
ar. Altredo Palermo e no dia 
i j , encerramento, o dr. A. Bal-
dijão Seixas. 

Para as diferentes seções cons-
tantes do atual certame artístico, 
serão conferidos diversos prê-
mios. 

A "A Nova Era" que, ape-
sar de sua afeição doutrinaria, 
jamais se descuirou de tudo 
que se relaciona com o progres-
so de Franca, congratula-se com 

Aprovados em Assembléia Ge-
ral de 80 de junho do ano fin-
do, acabara de ser Impressos oà 

Atualmente regem os destinos 
sociais religiósos dessa beneméri-
ta «atídsde eepiritista, «seguinte 
Diretoria: 

Pmidente-tesoureíro, José Lula 
Ribeiro; Vice - presidente, Abe I 
Noli; 1°. Secretario, Valdeuiar Sil-
veira; 2». Secretario, Florisval Pe-
dro de Oliveira; 1°. Procurador, 
Agenor Afonso Alves; 2° Procura-
dor, João Einidio Nogueira Lima; 
Bibliotecária, ara. AnaLuiza; Pro-
fessora de Ca tecia mo, profa. Dal-
cí Vènancio Noli. 

Qratos pelo recebimento do um 
exemplar doa Estatutos e nossos 
vótds para que a sua Diretoria 
prossiga, coro êxito, seus máxi-
mos oojetivoa doutrinários. 
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A 8 do dezembro p. findo,leve 
lugar nèsta cidade, uma Aaitein-
bleia Gorai Vicentina de todas as 
Conferências de São Vicente de 
Paolo da Diocese de Ribeirão Pre-
to e outras do Estado de Minas 
(jer»is, com a presonça do Con-
selho Metropolitano de S. Paulo, 
sendo que o programa elaborado 
constou do oficio religioso è reu-
nião geral dos seus membros no 
templo católico local. 

Gratos pelo convite. 

Da eub-agencla local da Com-
panhia de Seguros 'internacio-
nal'* , lavemos o grato prazer de 
receber tirou artiníea folhinha pa-
ra o corrcnta ano do 14941, bem 
como um expressivo cartão de 
feliues atigurios de entrada no 
Ano Novo. 

aratoa á gentileza do seu re-
presentante oésta cidade e nossa 
retribuição aos seus amicicioa vo-
tos de prosperidade em o novo 
ano ora iniciado. 

H 
De 1», de detetnbro de 1.940 a 

31 <le dezembro de l iM í , dovorá 
reger os destinos administrativos 
do Centro Espírita "Amõr o Ca-
ridade" , eoiu sede em Pirsjuí, 
rtêste Estudo, em vista da eleição 
realizada em 24 de novembro p. 
findo, a seguinte Diretoria: 

Presidente Honorário, dr. J0S0 
Batina Pereira; Presidente, Laia 
Rspini; Vice-Presidente, Terasolo 
nicu A. Nascimento; 1".Secretario, 
Joaquim RiKlrigueít Alves 8». Se-
cretario, Antonio Olímpio da Sil-
vo; Tesooreiro. Vaicntiin Grava; 
Procurador. Tomas Ooncalvcí. 
Consôlho Fiscal, Salvador liapini, 
dr. Alceu Franco dc Morai», Olím-
pio Ctraarao Kilho. fiscal do Re-
cinto, Domingo* Rapini. Ltep. de 
Assistência. raulo Sai», R«rnario 
Rantpn Ferrer Orador Oficial, 
Kibagil N. Guimarães. 

S 

Como tòe acontecer todo1» os 
ano*. por ocasião da festividade 
do .Vatal, u Casa do Ssõde "Al\m 
Kardec" déata cidade, fez mais 
uma vez, naquele aimbòlioo dia 
para a humanidade, realizar em 
suas dependências hospitalar eu, 
um programa festivo eao mesmo 
tempo eonsidadcr, aos iofciicila-
dos pela demência, ali recolhidos. 

Aasim os nossos irmãos aliena-
dos tanibein tiveram o seu Mata), 
sen'io-ibí«i proporcionado um Ina-
to almoço, havendo ainda,farta dia-
trffcuiç4o de dóces. 

Dentro de u»n ambiente do ver-
dadeira confraterniançáo, trans-
correu esse Natal, cujos raèHton 
superior** repousam na compre-
ensão elevada dos e*u* diretores, 
doe santos e edificantes principio» 
de caridade crinti. 

O 

"A. Uga do Otet*" caia «éde ao 
Distrito da fctaçíto, no dis de 
Natal, t?x distribuir grande quan-
tidade de roupas, inantimvntos, 
cereais et-:, á p o b m a local, dnn-
do assim, fiel cumprimento aba 
«eu» élovados objetivos fiiantw»-

7 
ENCONTRA-SE nesta cidade, 
onde dará um recital no pró-
ximo dia 4 do corrente mès, 
a consagrada pianista patrícia 
srta. fsoída Silla Bassi, fííha 

IHA li0 
[---- . " I 

orgão semanal espiiitico 
! : _ .... 1 

; Num. 585 

a Sociedade Francana de Belas 
Artes c apresenta na pessoa dc 
seu presidente, dr. Antonio Pe-
traglia, as suas sinceras felicita-
ções pelo êxito c brilhantismo 
alcançados pelo 1.0 Salão cujo 
encerramento, dar-sc-á no pró-
ximo vindo dia 25 dc janeiro. 

9 

AS Lojas Maçônicas de Fran-
ca, também dando cumpri-
mento aos seus princípios so-
ciais, fez larga distribuição de 
roupas e mantimentos á po-
breza local. 

Desta fôrma, vêmos que os 
njenos favorecidos pela sorte, 
não viram passar desaperce-
bido o dia de Natal, tendo o 
necessário conforto material e 
espiritual aos seus corações. 

1 0 

A 5 de janeiro, terá lugar, 
nesia cidade, o enlace matri-
monial do distinto jovem Mil-
ton Guimarães, filho do sr. 
Agnelo de Lima Guimarães, 
com a prendada senhorita Ber-
ta J. Caleiro, diiéta filha do 
sr. Higino Caleiro Filho e 
exma. sra. Ana Jacinto Calei-
ro, todos aqui residentes. 

11 
O CENTRO Espírita "Rodri-
go Lobato", com sede cm Rio 
Preto, no dia i f , dados os pre-
parativos dos seus esforçados 
diretores, fez realizar, co-
mo nos anos ante-iores, o Na-
tal das crianças pobres e dc i-
numeros lares necessitados. 

Desde o dia 7 de dezembro 
que vinha sendo distribuí-
dos cartões dc roupas e manti-
mentos ás tamilias necessitadas, 
sendo que teve lugar a 25, por 
intermédio do Prefeito Muni 
cipal de Rio Preto, a entrega 
dos mesmos, como presente dc 
Natal. 

Dando cumprimento ao pro-
grama elaborado, os dirigenfes 
do Centro ''Rodrigo Lobato" 
ainda tiveram de graça um es-
petáculo cinematográfico desti-
nado á infancia pobre que se 
realizou na Casa de Diversões de 
propriedade dos Irmãos Curti, 
no dia 30 p.p., ás 2,30 horas. 

Ainda cm comemoração ao 
Natal dos pobres, todas as ter-
ças e quintas, diversos confrades 
ocuparam o microfone da 

fi Prisão de Ventre, Doença q u e ten-
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis Stôtómav. evacuações insuficientes, às vetes 2, 3 
dias ou mais sem funcíonamemo intestinal, cabeça pesada, 
tonteim, bôea amarga, falta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição d a prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc. 

A prisão dc ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior dc JURUBtL o preparado que estimula a fun-
ção bilíar do figado e normalbta cientificamente os intestinos, 
m m i i tomado na dose de uma dragea ao almoço e outra 

ao jantar,Com a díêca conveniente, que vem indicada na bula. 
Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão dc 

ventre c que tomaram «IflRWH com certa desconfiança viram-
se completamente curados e eipontancatnente se converteram 
nos mais entusiastas propagandijtas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J C R U B I Tj 
. ••l«ilii|llill .iJ<.iii M. II 1HII—M. . 

Ê BiB produto eftnííflce to L a b o r a t o r l o M A R G E L 
D O n i O DC ÜANCIWO Mt 

" 4 NOVA EBA" 

deseja aos seii assinantes, 

colaboraàres e a iodos os 

seus leitores, felicidades 

w decorrer dc 1941 

PRB8, dissertando sobre difi-
cantes témas espiritistas. 

Gomo complemento da; fes-
tividades rea l i zadas , no 
desejo de prestar uma hoirna-
gem justa ao sr. josc G|c|a, 
diretor do .Centro, por oqufo 
da passagem de sua data ata-
licia, o brilhante órgão csjrita 
"Revelação", que se achav pa-
ralizado, voltou a circular,:om 
um número especial. 
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URANIA—deCamile Flamârtn. 
tradução de Almerindo M.tins 
de Castro—Edição da Li varia 
da Federação Espírita Baasiira. 

Livro, cujo autor, bastam co-
nhecido, dispensa, comentjios, 
mesmos os mais superfícis.— 
Urania ventila asnmtos d< su-
ma importancia, tais cop o 
Infinito e a Eternidade, o pro-
gresso eterno, a ciência rrgnè-
tica, a telepatia etc. 

Aos que se dedicam a jun-
tos de ordem psíquica, rec<jien-
damos a leitura acáse livrlon-
de mais uma vez, temos isejo 
de apreciar a fccundid«iden-
tifica dc Flamarion e suane-
javel cultura. 
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ÉSTE ano, dentro os inucros 
jovens que concluem o se£ur-
so na Faculdade Nacion; de 
Medicina da Universidai do 
Brasil, a nossa terra achai re-
presentada pelo nosso intjgen-
te conterrâneo Arnaldo (^eiro 
Sandoval, pertencente áainta 
e conceituada familia loc«i 

O novo médico frsvano, 
dada a sua invulgar culra e 
sua natural tendencia Ara a 
ciência, por certo ha a con-
quistar os justos louros |e na 
vida práuca estão reservais á-
qtieles que se acham de viden-
te compenetrados dc suaHssão 
c consequentemente prejados 
para as lides da profis í̂abra-
çada. 

As íolenídades da foíatura 
dos doutorandos da FaUdâde 
Nacional de Medícin» peram 
lugar no dia 10 p.p., n Tea-
tro Caetano. j 

Ao ilustre conterraif» dr. 
Arnaldo Caleiro Sandovt apre-
sentamos pela sua to atura, 
as nossas efusivas felíc ;&cs e 
os sinceros auguries di úm ê-
xito m vida prática. 

iU. 

A 2? ds outnbro do ano «>xhno 
findo, na cidade de Coei ira, 
fifieou-se o trespftá»e d stlma-
do cidadão Antônio Joá'*«nrpi-
ra, pesada bastante rt/ltmada 
em oe ciclos sociais d ivila ioea-
lidado. 1 

Antonio «losé Fçrrgifíça 
docorrur do maperegm^o ter-
rena, 0 proiotipo da wule, evn 
todas as soas «nnnifeweaquçr 
de ordem cspirttiiaf 
sentido industriai. 

Foi em; Caehoüi) 
vivo tio trabaUn» coni 
do coiHV>rrido de n>: 
para o seu ronsteni 

incentivador da Ij 
bt^á, verdadeiro ári 
rsdade, Antonio Jj 

com o sen dosapnrcciíncnto do 
mundo dos vivos, deixa-fttií» a con-
solação do exemplo e o mérito a-
cendrado dss virtude-s cristãs quo 
se pcrpetuaüzam o. calam profun-
damente'no espírito dos sores 
vi ventos. 

ÈBpfrita convicto, foi um doío-
tado crente « propagador dos nos-
sos princípios doutrinários. 

O seu sepuitaiaento, realizado 
no dia Seguinte te?e concorrido 
acompanhamento, uotnndo se a 
presença do representantes de to-
das as classes sociais de Cacho-
eita. 

Ao baixar o corpo á sepultura, 
fez uso da palavra, o jovem Bir-
cou Mondes. 

Ao seu espírito, liberto do in-
vólucro material que o revestiu, 
auguramos a paz e bem-aventurar.-
ça no seio do Aitiftsimo. 

(Contiauação da l.n página) 

ando o Divino Mestre, identi-
ficando se com o caridoso con-
ceito. É a todos os cristãos que 
compete irradiar essa luz ben-
dita, nos gestos, nas obras e nas 
palavras. Pois que ninguém se 
poderá intitular cristão se não 
cumprir as máximas da carida-
de Cristã. 

E principalmente àqueles que 
tem a responsabilidade da gran-
de revelação, esses mais que 
quaisquer outros, pela luz rece-
bida, devem ser os primeiros 
na iniciativa," no sacrifício pelo 
bem do próximo e também na 
renúncia a ambições, a .vaidade* 
e a lisonjas. 

Espíritas, soldados de Cristo, que 
a vossa arma seja verdadeira Ca-
ridade Crista. 

Maria Carlota 

C V A N O S U S B M O S 
(Conclusão) 

cerrar a nossa palestra de ho-
je se, com as frases desses ir-
mãos incomparaveis em saber, 
em bondade e em arnôr, pro-
curei, antes de as transmitir 
aos meus prezados irmãos pr e-
sentes, senti Ias dentro do 
meu coração? 

Mas, é preciso terminar, pois, 
já muito longa está minha ter-
ceira paícétra. 

Meus irmãos, todos nós já 
sômos, estamos sendo e, ainda, 
seremos chegados, atè que, um 
dia, possamos, por nossa fé e 
por nossas obras ser escolhi-
dos. Trabalhemos, pois, com 
afinco na Seâra do Senhor, mas 
trabalhemos, sempre, fazendo 
o bern e distribuindo, corn os 
nossos irmãos que sofrem os 
inales do corpo eos do espíri 
to, o nosso arnôr e a tlossa 
caridade 

E, para terminar, digamos co-
mo Paulo disse aos Gaiatas: 
a "graça de nosso Senhor Je-
sus Cristo sêja com o vosso 
espirito, irmãos". 

Dr. Ja/io Silvio dê Miranda 


